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Hospital Municipal da Brasilândia 
segue em processo de ampliação 

de funcionários e serviços

Comércio espera um crescimento 
de 4,5% em vendas relacionadas 

às comemorações de Páscoa
O Hospital Municipal da Brasi­

lândia, localizado na Avenida Mi­
chihisa Murata, 150 iniciou suas ati­
vidades em maio de 2020. Na época, 
foi direcionado para os pacientes com 
Covid-19, sendo disponibilizados 20 
leitos de UTI e 16 de enfermaria. 

Desde então, seus setores estão 
sendo implantados gradualmente e, 
quase quatro anos após sua abertura, 
contabiliza um total de 270 leitos, de 
acordo com o Instituto de Medicina, 
Estudos e Desenvolvimentos - IMED, 
responsável por sua gestão. 

Desde que começou a funcionar, o 
hospital segue ampliando seus servi­
ços e atendimentos. De acordo com o 
IMED, em dezembro último o hospi­
tal realizou sua  primeira captação de 
órgãos.

Em seguida, inaugurou o Serviço 
de Endoscopia e Colonoscopia, o cen­
tro cirúrgico com 5 salas para atendi­
mento de cirurgia geral e ortopédica, 

o ambulatório ortopédico com as es­
pecialidades de ombro, cotovelo, tor­
nozelo e pé. 

Embora ainda não tenha alcança­
do sua capacidade total, (que seria de 
305 leitos em diversas especialidades), 
já realiza cerca de 15 mil atendimentos 
mensais no Pronto Socorro e absorve 
cerca de 600 internações mensais.

A maior parte dos casos aten­
didos chegam a através de encami­
nhados da regulação do município, 
ou seja, a partir de atendimentos em 
outros serviços da rede.

Ainda de acordo com o Instituto de 
Medicina, Estudos e Desenvolvimentos 
- IMED, está em andamento um pro­
cesso seletivo para profissionais da 
Saúde interessados em atuar no Hos­
pital Municipal da Brasilândia.

As vagas estão disponíveis no site: 
www.imed.org.br na aba de editais. O 
e-mail para envio de currículos é o se­
lecao.rh@hospital-brasilandia.org.br.

O setor varejista está otimis­
ta com a expectativa de vendas na 
Páscoa, que é a sexta data mais im­
portante para comércio. De acordo 
com a estimativa da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), o co­
mércio deve registrar um fatura­
mento na casa de R$ 3,44 bilhões 
em vendas, o que representa um 
crescimento de 4,5% na compara­
ção com o ano passado, já descon­
tando a inflação. Essa estimativa 
abrange os itens mais procurados 
para a data como: chocolate, baca­
lhau e vinhos.

Caso esses números sejam con­
firmados, esse será o quarto ano 
seguido de alta nas vendas. A tra­
jetória de crescimento já vem se 
confirmando, desde 
2016 e só foi inter­
rompida em 2020, 
ano em que a pan­
demia da Covid-19 
começou.  Mais da 
metade desse percen­
tual se concentra em 
quatro estados: São 
Paulo (R$ 948,08 mi­
lhões), Minas Gerais 
(R$ 352,57 milhões), 
Rio de Janeiro (R$ 
243,19 milhões) e 
Rio Grande do Sul 
(R$ 194,18 milhões).

A alta nas ven­
das deve acontecer 
apesar dos preços 

elevados. Ainda de acordo com a 
pesquisa da CNC, os preços dos 
produtos e serviços típicos estarão 
5,2% mais caros este ano. Na lista 
de itens tem chocolate, pescado, ba­
calhau, bolos, azeite de oliva, refri­
gerante e água, vinho e alimenta­
ção fora de casa. A exceção é para 
o bacalhau, que neste ano teve um 
recuo de 3,2% no preço. Por outro 
lado, o azeite está 45,7% mais caro 
com relação ao ano passado. 

Um fator que colaborou para 
que os preços dos produtos impor­
tados não subissem tanto, foi a va­
lorização do real frente ao dólar. No 
ano passado, a taxa de câmbio nes­
sa época estava em R$ 5,20. Hoje 
encontra-se próxima a R$ 5,00 o 
que representa um recuo de 4,3%. 
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Hospital Municipal da Brasilândia, quatro anos após sua inauguração, 
segue ampliando serviços e capacidade de atendimento

Campanha de vacinação contra Gripe 
continua para grupos prioritários

A campanha de vacinação 
contra a Gripe continua nas 
unidades básicas de saúde. O 
vírus causador da Gripe, está 
em pleno andamento, mudan­
do a imunização dos grupos 
com maior risco para a doen­
ça. Crianças de 6 meses a me­
nores de 6 anos (5 anos, 11 
meses e 29 dias), gestantes, 
puérperas (mulheres que de­
ram à luz nos últimos 45 dias), 
idosos com 60 anos ou mais, 
povos indígenas, comunida­
des tradicionais quilombolas, 
população em situação de rua, 

pessoas com deficiência per­
manente, portadores de doen­
ças crônicas e imunossuprimi­
dos estão entre os prioritários 
para receber as vacinas.

As doses são administra­
das nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e nas Assistên­
cias Médicas Ambulatoriais 
(AMAs)/UBSs Integradas, de 
segunda a sexta-feira, das 7 
às 19 horas, e aos sábados, 
no mesmo horário, exclusiva­
mente nas AMAs/UBSs Inte­
grados. A partir do próximo 
dia 1º de abril, a campanha 

será dividida para incluir pes­
soas com maior exposição à do­
ença, de acordo com o Progra­
ma Nacional de Imunizações 
(PNI). Profissionais da Saúde, 
professores, trabalhadores de 
segurança e salvamento, for­
ças armadas, caminhoneiros, 
trabalhadores do transporte 
coletivo, portuários, população 
privada de liberdade e adoles­
centes e jovens de 12 a 21 anos 
de idade sob medidas socioedu­
cativas serão aplicadas aos 
grupos prioritários. 

Leia mais na página 6
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Imunização contra a Gripe está disponível 
para grupo com maior risco

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mesmo com preços elevados, a expectativa do 
comércio segue positiva para a Páscoa


